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Desfile da Unidos de Vila Isabel, carnaval 1988,
centenário (100 anos) da Abolição. Seu enredo

abordava a luta de Zumbi dos Palmares.
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Olá, estudante! Neste caderno vamos estudar as características do Brasil colonial,
principalmente a ocupação do nosso território e os conflitos que surgem daí.

Abaixo você vê imagens de vários grupos importantes nesse contexto.
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Povos indígenas

Uma vendedora na Bahia. Esta fotografia foi feita no
estado litorâneo da Bahia, um dos centros de cultivo
de açúcar do Brasil. Foi também o lar para a maioria

dos escravos do país.
Fotógrafo: Castro y Ordoñez, Rafael (1834-1865). Data:1862.
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Este mapa do Brasil
foi publicado por

Giovanni Battista Albrizzi
(1698-1777), um editor
veneziano de livros e
mapas. As notas no
mapa, em italiano,

incluem várias
observações

especulativas acerca das
pessoas e da geografia

do interior do Brasil,
nessa época, ainda

bastante desconhecido
dos europeus.

Data de Criação: cerca de
1740.
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“Combate contra
botocudos”, obra de Jean
Baptiste Debret, de 1827.
Retrata a guerra de
bandeirantes e índios
aliados contra outras
tribos de Piratininga.

Imagens acessadas em 22/07/11
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A partir do final do século XVIII, a palavra “colônia” passou a ser
usada associada à ideia de “pobreza” e “desgraça”. Isso nos revela que
muitos homens daquela época tinham consciência de que viver aqui
significava submeter-se à exploração de Portugal.

Se a escravidão, por um lado, gerava uma sociedade que se
assentava nas diferenças entre livres e escravos, por outro, as relações
sociais não se limitavam à oposição entre senhores e escravos.

A relação entre colônia e metrópole era baseada na concessão de
monopólios (exclusivismos) que beneficiavam alguns e criavam
hierarquias, em uma sociedade já organizada com base na escravidão.

Isso gerou uma sociedade colonial, na qual podemos identificar três
identidades fundamentais, a partir das concessões (benefícios) que
recebiam (ou não) da coroa: colonizadores, colonos e colonizados.

Colonizador

Colono

Colonizado

Escravo

O esquema abaixo sintetiza
hierarquias da sociedade colonial.

Quer relembrar as formas de trabalho
e a escravidão negra e indígena?

Visite a Educopédia, aula 28.

3
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Nomeados pelo rei, eram os donatários,
governadores, ouvidores, bispos e capitães-
gerais. Nascidos em Portugal, eram chamados
de reinóis, ou seja, do “reino”.

Controlavam as atividades de maior poder
econômico e político, vigiando os colonos e
arrecadando os impostos. Esforçavam-se para
manter a ordem, controlando a circulação de
ideias e qualquer tipo de movimento que
ameaçasse o poder da Igreja e do rei, o maior
colonizador.
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Controlavam os meios de produção próprios das
atividades econômicas mais importantes da colônia: terras e
escravos, principalmente. Eram os médios e grandes
comerciantes, os senhores de engenho e fazendeiros e, no
geral, proprietários.

Normalmente, não tinham acesso a cargos importantes,
mas, ainda assim, constituíam uma elite local.

Debret. Botica, 1823
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Quem é quem na colônia?

D.João III governou Portugal de 1521 a 1557 e nomeou
diversos donatários.
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Não tinham posses nem benefícios,
constituindo a absoluta maioria da população.

Essa categoria social era composta pelos
escravos (fossem índios ou negros africanos) e
também homens livres e pobres (capatazes de
fazendas, vadios e agregados).

Havia, ainda, os trabalhadores
especializados como carpinteiros, sapateiros,
etc.

Os colonizadores eram explorados pelas
outras categorias sociais.
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Tropeiros Pobres de São Paulo , 1823, Debret.
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Engenho Manual que Faz Caldo de Cana , 1822, Debret.

Aldeia de Tapuias, 1835, Rugendas.
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Observe a imagem, a legenda e o pequeno texto acima. Identifique quem são as pessoas que estão
representadas na imagem. Quem vai na frente e quem o segue? Essa ordenação representa que tipo de família?
Escreva um pequeno texto respondendo a essas questões.

Os colonos gostavam de ostentar riqueza, quando saíam às ruas. Vestir roupas caras e joias, andar
acompanhados de escravos bem vestidos, causava boa impressão e despertava admiração e respeito. Escravos,
ainda que bem vestidos, não usavam sapatos.
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“Funcionário a passeio com sua família”. Gravura de Debret.
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Ostentação não significava conforto. Até o século XVIII, famílias pobres e, mesmo as mais abastadas,
moravam em casas simples, de apenas um andar, com mobiliários formados por poucas cadeiras, algumas mesas
e grandes baús. Ainda assim, era comum se sentar no chão, até para comer. Nos quintais, dos fundos das casas,
havia criação de animais, horta, pomar e a latrina. A família usava penicos, que eram esvaziados em áreas mais
distantes, rios ou praias. A água, para todo uso, vinha do poço, de rios ou de chafarizes públicos.
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Observe as imagens. Elas representam duas realidades: a rotina na casa de uma família pobre e a rotina na
casa de uma família rica, no período colonial do Brasil. O que você vê de diferente e/ou de igual entre elas? O
que faz você perceber que uma é rica e a outra, pobre?
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A família era formada por um núcleo: marido, esposa e descendentes legítimos (filhos e netos) e um grupo mais
amplo que reunia parentes próximos, filhos de criação e ilegítimos (tidos fora do casamento), empregados, agregados
e também os escravos. Também podiam fazer parte desse grupo pessoas que viviam fora dos engenhos, como
pequenos sitiantes, comerciantes, a quem o senhor se unia por laços de parentesco ou compadrio, isto é, batizando
crianças daquelas famílias.

A imagem acima é de uma tela do pintor alemão Rugendas produzida no século XIX. Nela, podemos observar
aspectos do cotidiano da sociedade colonial. Em sua opinião, o que podemos pensar sobre a sociedade do Brasil
colônia?
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Patriarcado:
palavra derivada do
grego pater, que se
refere a um território
governado, ou seja,
sob o controle
direto de um
patriarca-chefe da
comunidade.
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Na América portuguesa, o cotidiano da colonização fez com que a atuação da mulher não ficasse restrita ao papel
de responsável pela organização do espaço doméstico e pela educação dos filhos.

Pesquisas recentes indicam a importância e a influência da mulher na liderança da família, administração de
propriedades e em atividades tidas como masculinas. Elas estiveram presentes, por exemplo, nas bandeiras,
compartilhando, com os homens, riscos e aventuras.

Apesar da sociedade se estruturar em torno da figura do patriarca, muitas eram as situações que podiam levar
tanto mulheres ricas quanto pobres a assumir o controle de negócios, parentes e empregados: a morte ou
desaparecimento do marido, as suas viagens longas e/ou frequentes, ser a única herdeira do pai etc.

As regras morais da época também levavam muitas mulheres, às vezes até muito jovens, a terem de trabalhar
para seu sustento e de seus filhos. A gravidez fora do casamento (por sedução de um noivo que a abandonava ou por
estupro) podia ser motivo para a expulsão de casa pelos pais.

Pense nas mulheres que você conhece:
na sua família, entre suas vizinhas, professoras
etc.

É grande o número de mulheres que
trabalham fora? Alguma delas sustenta sozinha
a casa e a família? O que você acha de quem
insiste em dizer que as mulheres são menos
capazes que os homens?

9

h
tt

p
:/
/o

g
lo

b
o

.g
lo

b
o

.c
o

m
/p

a
is

/m
a

t/
2

0
0

7
/0

9
/2

8
/2

9
7

9
2

4
9

6
8

.a
s
p

-
1

2
/0

7
/1

1

Note que, neste gráfico, estamos considerando apenas
as mulheres casadas. Se levarmos em conta as solteiras e divorciadas,
esse número se torna ainda maior.
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Glossário: bastidor: espécie de moldura de madeira, que segura o tecido para se bordar.

“(...) Nos primeiros tempos de colonização, em virtude da falta de mulheres brancas, coube às índias
assumirem o papel de provedoras dos alimentos e organizadoras da casa. Elas ensinaram aos colonos a
socar o milho, a preparar a mandioca, a trançar as fibras para fazer redes. Nos anos subsequentes, as
portuguesas uniram-se a elas para comandar as grandes vivendas rurais e tiveram a ajuda das escravas
negras (...) O trabalho manual sempre foi recomendado às mulheres pelos moralistas e por todos aqueles que
se preocupavam com a educação feminina da época, como forma de evitar a ociosidade e,
consequentemente, os maus pensamentos e ações. Ocupadas com o bastidor e a agulha, esperava-se que se
mantivessem ocupadas, não havendo ocasião para agirem contra a honra da família (...) .”

Adaptado de ALGRANTI, Leila. “Famílias e vida doméstica”. In: MELLO E SOUZA. Laura. (org.). História da vida privada na América
portuguesa.S.P, Cia. das Letras, 1997, vol. I.

A partir da leitura do texto, justifique a frase abaixo, de uma importante historiadora do período colonial:

“A família, nas primeiras gerações da colônia, tem mãe índia”.

Fonte: Sheila de Castro Faria ,”De olho nas casas da colônia”, Revista Nossa História, nº 2, p.16.
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O tabaco

Também chamado de fumo, foi plantado, principalmente, no interior da Bahia (região do Recôncavo) e em
Pernambuco. Reunindo qualidades indiscutíveis, como facilidade de plantio e alto valor comercial, esse produto,
conhecido entre os nativos, era muito consumido dentro e fora da colônia. Diferentemente da cana, era cultivado em
latifúndios (grandes fazendas) e também em pequenas e médias propriedades, por uma mão de obra familiar,
auxiliada por escravos.

O algodão

É um produto originário da América
e os nativos já o utilizavam para
tecer redes. No mercado interno,
era usado para confeccionar
tecidos para roupas de escravos. A
partir do século XVIII, sua
produção ganhou importância
quando as regiões do Pará,
Maranhão e Ceará se tornaram
fornecedoras dessa matéria prima
para as tecelagens inglesas.
Essas, na época, eram as maiores
produtoras de tecidos do mundo.

No último bimestre, estudamos a importância do açúcar na economia colonial. Agora, vamos estudar vários
outros produtos que movimentavam a economia do Brasil colonial.

Para relembrar a importância do
açúcar, visite a Educopédia, aula 26.
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Glossário: fumo de corda - folhas de tabaco enroladas em forma de corda.

“(...) O fumo de corda é um produto exclusivamente brasileiro. É o fumo que os índios fabricavam aqui e cuja técnica
os colonos portugueses aperfeiçoaram, criando máquinas e apetrechos para preparar a corda, as bolas e os rolos. A
cultura comercial do fumo no Brasil começa por volta de 1570, nas regiões costeiras da Bahia e de Pernambuco .(...)
Entretanto, a ocupação holandesa, com os conflitos que ocasiona, favorece o crescimento da cultura na Bahia, que se
consolida como primeira região produtora de fumo do Brasil-colônia.

Em 1674, Portugal estabelece o Monopólio Real dos Tabacos e transforma a Bahia em região produtora,
exclusivamente voltada para o mercado externo. O fumo de qualidade é exportado para Portugal e Europa, sendo a
Espanha o principal comprador. O fumo de refugo é enviado para a Costa da Mina, na África Ocidental, onde serve de
moeda para comprar escravos. (...).” NARDI, Jean Baptiste. O Fumo no Brasil Colônia. Tudo é História. Ed. Brasiliense
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b) Quem tinha a exclusividade (monopólio) sobre a produção e venda do tabaco, e como isso foi conseguido?

c) Qual a relação entre o cultivo do fumo e a produção do açúcar no período colonial?

a) Que região se destacou na produção de fumo, no Brasil colônia?

Após ler o texto, responda:

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
7
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

Produto Região Produtora Finalidade

Litoral nordestino e do centro sul

Algodão

Litoral baiano
Moeda de compra de escravos

O brasão do estado do Rio de Janeiro

Você deve conhecer o símbolo ao lado. Ele é o brasão do
Estado do Rio de Janeiro, criado em 1965. Ele está
estampado, por exemplo, no uniforme dos estudantes dos
colégios estaduais.
Nele, é possível observar o desenho da serra dos Órgãos
com destaque para o pico conhecido como Dedo de Deus. É
possível observar também a presença de duas plantas que,
ao longo da História, foram importantes para a economia de
nosso estado. Que plantas são essas?
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Complete o quadro abaixo.
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Quer saber mais sobre as drogas do
sertão e a pecuária?

Visite a Educopédia, aula 31.

O trecho acima foi escrito por um importante
historiador brasileiro nos anos 50.

Com essas palavras, ele expressa a importância
que a pecuária teve na economia colonial.

Capistrano está falando de uma verdadeira
“civilização do couro”, ou seja, de toda uma realidade
social que se organizou em torno da expansão pastoril.

É uma realidade bem diferente daquela vivida na
“civilização do açúcar”. Observando o mapa, responda:

no período colonial, onde o gado começou a
ser criado?
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“De couro era a porta da cabana,
o rude leito aplicado ao chão duro,
e mais tarde a cama para os partos;

de couro eram todas as cordas,
a borracha para carregar água,
a maca para guardar roupa.”

Capistrano de Abreu
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Os caminhos do gado

Os primeiros rebanhos chegaram
ao Brasil vindos das ilhas africanas
de Cabo Verde, já em 1534, e foram
para a capitania de São Vicente. Os
engenhos litorâneos precisavam
deles de muitas formas: como força
de tração, para mover a moenda e
puxar carroças e arados, como fonte
de alimentos (carne, leite, por
exemplo), além de fornecer o couro.
Depois, o governador Tomé de
Sousa mandou trazer um novo
carregamento, desta vez para
Salvador. Da capital da colônia o
gado dispersou-se em direção a
Pernambuco. Porém, como a
expansão dos rebanhos exigia mais
espaço, e o litoral era destinado aos
canaviais, por determinação da
coroa, o gado foi se deslocando para
o sertão, principalmente para o
Maranhão e Piauí.
A pecuária, dessa forma, cumpriu
um duplo papel: complementar a
economia canavieira e iniciar a
ocupação, conquista e povoamento
do interior do Brasil.

Uma nova personagem aparece

“(...) É importante lembrar que aqui surge a figura do vaqueiro, que
se apresenta como um elemento a mais, na pouco complexa
sociedade colonial. Tratava-se de homens livres, não proprietários de
terras, que se encarregavam das boiadas, quase sempre pelo
sistema de "partilha", recebendo certo número de reses, como
pagamento pelo serviço prestado aos donos do rebanho – em geral,
o acordo era feito na base de um quarto do número total de cabeças,
após cinco anos de serviço; eram ajudados por dez ou doze outros
homens, conhecidos por "fábricas", que recebiam um pequeno
salário anual. Esses homens, rudes e duros, muitas vezes escravos
fugidos das fazendas do litoral, foram os verdadeiros conquistadores
do sertão, abrindo caminhos, fundando povoações e ocupando áreas
antes totalmente livres da presença dos colonizadores (...).”

“A pecuária no Brasil”, In: www.historinet.com.br

15

a) Que nova personagem aparece na sociedade colonial, com o
desenvolvimento da pecuária?

b) Você concorda com a afirmação de que os vaqueiros foram
os “verdadeiros conquistadores do sertão”? Justifique sua
resposta.

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________
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No sul da colônia, os rebanhos eram destinados à produção do
charque (carne salgada). Havia também muitos rebanhos de
equinos e muares (cavalos, mulas, asnos e burros), indispensáveis
para o transporte e como animais de tração.

A pecuária sulina iniciou-se com manadas dispersas, que
vagavam pelos campos em estado selvagem, reproduzindo-se ao
acaso. Era o que havia restado das criações de gado dos índios e
jesuítas das missões, expulsos pelos bandeirantes em meados do
século XVII.

Mais tarde, em fins de século XVIII, devido às exigências da
região das minas, surgiram as estâncias, grandes propriedades
formadas de pastos, que passaram a fornecer carne para todas as
parte da América portuguesa.

O meu boi morreu
(Autor desconhecido)

O meu boi morreu
Que será de mim

Manda buscá outro
Ó maninha
Lá no Piauí

Seu moço inteligente
Faz favô de mi dizê

Em riba daquele morro
Quantos capim há de tê

Se o raio não cortou
Se o gado não comeu
Em riba daquele morro

Tem o capim que nasceu.

(letrasterra.com.br/12-6-2011)
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Rebanho do sul do Brasil.
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Estância gaúcha.

Glossário: animais de tração - animais usados para transporte de grandes cargas, por meio de cordas.
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Observe os mapas ao lado que se referem ao
período colonial, e o mapa acima, atual. Responda,
agora, quais foram as áreas ocupadas no século XVII?

A expansão da ocupação portuguesa, para
além da divisão determinada em 1494 pelo
Tratado de Tordesilhas, foi feita aos poucos.
Como já vimos, a União Ibérica permitiu que
portugueses e luso-brasileiros avançassem sobre
terras espanholas. Esse movimento de
“conquista do sertão”, contudo, também foi
resultado da combinação de outros
processos.

A exploração e ocupação das áreas
próximas ao rio Amazonas ocorreu, em grande
parte, devido às ações de invasores ingleses,
holandeses e espanhóis que invadiam espaços
onde ainda não havia a presença da autoridade
portuguesa. Mas foram essa invasões que
levaram a administração metropolitana a repelir
esses invasores.
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Em 1616, a construção do Forte de
Belém, no atual estado do Pará, deu
início a uma série de expedições
exploratórias pelo interior da selva
amazônica. 18
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Observe os mapas acima. O primeiro mostra a hidrografia (os rios) e
o segundo as áreas que foram ocupadas no século XVII. Analisando os
mapas, por que podemos afirmar que o Brasil tem o seu território com
este “desenho” (formato)?
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Na segunda metade do século XVII, por causa do
declínio do preço do açúcar, no comércio europeu, o
governo português intensificou as buscas por metais e
pedras preciosas em terras coloniais. Expedições
conhecidas como ENTRADAS foram organizadas,
respeitando os tradicionais limites demarcados pelo
Tratado de Tordesilhas. Além disso, elas também
buscavam capturar índios para escravizá-los. Contudo,
nessa ocasião, foram os paulistas que primeiro
organizaram as mais bem sucedidas expedições que
buscavam “o ouro tão sonhado”, sem se preocuparem
em respeitar aqueles limites territoriais. Essas
expedições foram chamadas de BANDEIRAS.

Eles eram habitantes da Vila de São Paulo, onde,
diferentemente do que ocorria em Pernambuco, a
economia canavieira não trouxera riquezas. Seus
habitantes viviam, basicamente, da venda de milho,
mandioca e feijão para o Rio de Janeiro. As bandeiras
foram uma opção para fugir da pobreza. Assim,
brancos, mestiços e índios, armados, muitas vezes
apenas com facões, arcos e flechas, desbravaram os
sertões (interior), indo para muito além do que a Linha
de Tordesilhas definia como “terras da coroa
portuguesa”.
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Nos pés da estátua se lê
”Acharei o que procuro ou

morrerei na empresa”.

Monumento às Bandeiras, abaixo do qual está escrito:
Glória aos heróis que traçaram o nosso destino na
geografia do mundo livre. Sem eles, o Brasil não seria
grande como é.
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As fotos abaixo são de monumentos da cidade de São Paulo. Você sabe quem eram os bandeirantes e qual o
motivo de todo esse destaque dado ao bandeirantismo na cidade de São Paulo?

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
7
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

20

Quer saber mais sobre Entradas e
Bandeiras?

Visite a Educopédia, na aula 29.

Chamamos de bandeirantismo de apresamento as expedições que iam para o sertão buscar índios. Os índios
guaranis, que viviam nas missões jesuíticas, já cristianizados, foram presas fáceis.

Houve, também, o chamado sertanismo de contrato. Contratados por fazendeiros e autoridades, esses
bandeirantes, como Domingos Jorge Velho, dedicavam-se a combater nativos e escravos rebelados. Por fim, havia as
bandeiras de prospecção, assim denominadas por buscar áreas de minérios. Foram bandeirantes paulistas que
descobriram importantes minas de ouro, no final do século XVII, na região do rio das Velhas (atuais municípios de
Sabará e Caetés). Eram as “minas gerais”, como se falava na época.

Na imagem ao lado, o homem em destaque é Domingos Jorge Velho (1644-
1703). Ele lutou contra “índios bravos” e participou da ofensiva que destruiu o
Quilombo de Palmares. É sempre retratado de forma imponente, como mostra a
pintura.

Os bandeirantes são considerados, por muitos, heróis, homens valentes, que
muito contribuíram para a construção do grande território que hoje nós temos. Não
devemos esquecer, porém, que a atuação deles resultou na morte de muitas
pessoas, entre índios e negros
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a) A que tipo de bandeira pertencia Domingos Jorge Velho? E o que a
caracterizava?

b) Na sua opinião, como devemos entender as atitudes dos bandeirantes?

_________________________________________________________________________
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Ser bandeirante significava levar uma vida cheia
de aventuras e perigos. E, apesar da coragem e
habilidade para lidar com dificuldades das viagens,
esses homens tiveram que lidar com a maior das
dificuldades: o medo. Leia o que escreveu, em 1785, o
membro de uma expedição que seguiu, por rio, o
caminho entre São Paulo e Mato Grosso.

“(...) O acordar bem escuro para embarcar já não
me dava abalo, nem o dormir dentro do mato: só
quando chovia, trovejava e havia grandes tempestades
à noite é que me afligia bastante, suposto que estava
enxuto. Tinha muito medo de onça e de qualquer cobra
que subisse à minha cama e, por isso, sempre se
armava entremeio das outras, o chão duro bem varrido
no modo possível, e com uma espingarda e uma pistola
à cabeceira. Tive várias vezes algumas ameaças de
moléstia¹, que não porfiava² adiante; e era disso que
mais tinha medo (...)”

(SOUZA, Laura de Mello. “Formas provisórias de
existência”, In: (org.). História da vida privada na América
portuguesa.S.P, Cia das letras, 1997, vol.I.

A partir da leitura deste relato, explique que tipos
de perigos ameaçavam os bandeirantes em suas
viagens.

Localize as palavras: sertanismo; pedras preciosas;
tordesilhas; minérios; ouro; minas gerais; índios bravos;

jesuítas; bandeirantismo e missões.

Glossário: moléstia - doença;
porfiava - teimava , insistia.

___________________________________________________
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A baía de Guanabara, onde se formou a cidade do Rio de Janeiro, foi descoberta em 1º de janeiro de 1502 pelo
português Gaspar de Lemos. Por isso, a referência ao mês no nome da cidade. Já o nome Guanabara era usado pelos
índios tupinambás que moravam na região. Essa palavra é uma corruptela de guará-nhã-pará, que quer dizer ”seio de
mar”. Em 1º de março de 1565, Estácio de Sá, comandante das tropas vindas de Portugal e sobrinho do governador
geral Mem de Sá, funda a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. A referência ao santo, na verdade, é uma
homenagem ao rei de Portugal, Dom Sebastião, que governou de 1557 a 1578, morrendo na África. Dois anos depois
da fundação da cidade, em 1567, os portugueses, finalmente, conseguiram expulsar os franceses, que também
tentaram ali se estabelecer.

Glossário: corruptela - palavra que se pronuncia ou se escreve de forma errada, derivada de má compreensão ou simplificação.
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Cidade do Rio de Janeiro: vista atual da Baía de Guanabara
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Aniversário da Cidade
1º de março ou 20 de janeiro? Muitos ficam indecisos entre as duas datas. Por isso, inúmeras
vezes se tem comemorado o aniversário do Rio de Janeiro no dia do santo padroeiro. Para
afastar quaisquer dúvidas, fica aqui registrado, sucintamente, o episódio de fundação da cidade.
Em 1555, os franceses invadiram o Rio de Janeiro pretendendo aqui fundar uma colônia. Em
1564, os portugueses resolveram, enfim, organizar uma expedição para expulsá-los e fundar
uma cidade fortificada com o objetivo de impedir para sempre outras investidas. Estácio de Sá,
sobrinho do governador Mem de Sá, chegou em terras cariocas no dia 28 de fevereiro, com
alguns navios e soldados, desembarcando na praia entre o morro Cara de Cão e o Pão de
Açúcar. No dia seguinte, 1º de março de 1565, fundou, oficialmente, a cidade de São Sebastião
do Rio de Janeiro, em homenagem ao rei menino de Portugal e escolheu o santo de mesmo
nome para padroeiro, a quem se presta homenagem no dia 20 de janeiro. A lenda diz que o
mordomo encarregado de cuidar da capela do santo foi atacado por índios. Invocou seu nome e
imediatamente chegaram reforços. Em uma das canoas, um moço louro lutou bravamente,
desaparecendo depois de finda a batalha. Foi identificado como sendo o santo padroeiro que
lutara em defesa de sua cidade.

Imagens acessadas em 22/07/11

Fundação da Cidade do Rio de Janeiro, Rodolfo Amoedo
Museu da Cidade

http://www0.rio.rj.gov.br/rio_memoria/1565_texto.htm - 22/07/11
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Os franceses na Guanabara

Na segunda metade do século XVI,
os huguenotes (calvinistas
franceses, você se lembra?) sofriam
grandes perseguições religiosas em
seu país. Buscando refúgio, um
grupo fundou, em 1555, uma colônia
na Baía de Guanabara. Chamaram-
na de França Antártica.
O questionamento dos franceses ao
Tratado de Tordesilhas e a
participação de alguns de seus
mercadores no lucrativo comércio do
pau-brasil, tornaram a ocupação das
terras portuguesas uma opção
atrativa. E os franceses conseguiram
o apoio de índios tupinambás (os
tamoios) grupo nativo predominante
na região.
A reação contra a investida francesa
demorou a acontecer, pois as forças
do governo-geral levaram muito
tempo para se deslocarem de
Salvador até a área tomada. Só a
presença definitiva de tropas recém
chegadas portuguesas devolveu o
controle da região à coroa. Esse
episódio demonstrou que o governo
geral não tinha condições de
enfrentar inimigos em pontos
distantes de sua sede!
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Mapa francês de 1555 representando a baía de Guanabara.
Ache, no mapa, como os franceses escreveram Tupinambás.
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A partir de 1632, ela passou a se chamar Fortaleza de
Santa Cruz da Barra. Ocorreram diversas obras de
remodelação, que só terminaram em 1870, com pedras já
cortadas e numeradas vindas de Portugal.

Mais tarde, ela foi usada como presídio para presos
políticos durante o Império.

Foi tombada pelo Patrimônio Histórico Nacional, em 4
de outubro de 1939.

A Fortaleza de Santa Cruz, localizada em Niterói, tem
atraído turistas do mundo inteiro. É um marco da entrada
da Baía de Guanabara, com o Pão de Açúcar na margem
oposta. Oferece visitas guiadas. Em sua infraestrutura local,
conta com uma lanchonete, telefone público,
estacionamento e lojinha onde são vendidos camisetas,
postais e bonés.

O comandante dos franceses, Nicolau Durand
de Villegaignon, improvisou, em 1555, uma
fortificação para a defesa da França Antártica.
Tomada por Mem de Sá, em 1567, esta fortificação
foi ampliada e transformada no principal ponto de
defesa da Baía de Guanabara, recebendo o nome de
Nossa Senhora da Guia.

Esta fotografia de 1894 mostra parte de uma
fortificação na Ilha de Villegaignon, que está localizada
junto à entrada da Baía da Guanabara, Rio de Janeiro. A
ilha é assim chamada em homenagem ao almirante
francês Nicolas de Villegaignon, cujas forças foram as
primeiras a ocupá-la, em 1555. A fortaleza da ilha foi palco
de uma rebelião por parte da Marinha do Brasil contra o
Presidente Floriano Peixoto, em 1893.
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Imagem atual da fortaleza, localizada na
cidade de Niterói no estado do Rio de Janeiro.
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Imagens acessadas em 22/07/11
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Quer saber mais sobre a união das
Coroas Ibéricas?

Visite a Educopédia, aula 30.

Em 1578, o rei de Portugal, Dom
Sebastião, morreu sem deixar herdeiros
diretos (filhos ou netos).

Os parentes mais próximos
começaram, então, a disputar o trono.
Venceu essa luta (e não por acaso), nada
mais nada menos que o monarca mais
poderoso e rico da Europa naquele
momento, Felipe II da Espanha.

De 1580 a 1640, portugueses e
espanhóis tiveram, portanto, um só rei.

Acima, podemos ver, assinalados, todos os territórios
do Rei de Espanha.
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Felipe II
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Montevidéu, cidade que hoje é capital do
Uruguai, foi fundada por Portugal. Fato
indicativo da grande atuação de
comerciantes reinóis e da colônia portuguesa
em terras espanholas!
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Com a união das duas coroas,
desaparecia, por direito, o que, na prática, já
era muito desrespeitado: os limites impostos
pelo Tratado de Tordesilhas.

Não é por acaso que, durante esses
sessenta anos, comerciantes do Rio de
Janeiro atuaram na região do Rio do Prata.

Você sabe o que havia de interessante
nessa região de colonização espanhola?

Os metais preciosos!

Por que a sociedade portuguesa aceitou entregar o trono a um rei estrangeiro?
Por que as elites portuguesas viam com grande interesse a formação de um Império

Cristão Ibérico? Pense!
Seu/Sua Professor/a poderá lhe dar algumas “pistas”!

Este mapa do Paraguai e da bacia do Rio da Prata é obra de Willem
Blaeu (1571-1638), o fundador da famosa dinastia de cartógrafos
holandeses. Blaeu estudou astronomia, matemática e produção de globos
com o acadêmico dinamarquês Tycho Brahe, antes de estabelecer seu
estúdio de criação de mapas em Amsterdam. Em 1633, ele foi designado
cartógrafo da Companhia Holandesa das Índias Ocidentais. Em 1635, junto
com seus filhos, Joan e Cornelis, Blaeu, publicou o Atlas Novus (Novo Atlas),
uma obra de 11 volumes constituída por 594 mapas.

Data de Criação do mapa: 1616. Fonte: Biblioteca Digital Mundial -
12/07/11
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Paraguai Brasil

Rio da Prata
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Por um acordo, Portugal continuou administrando as suas colônias. Porém, com a União Ibérica, Portugal se viu
diretamente envolvido nos problemas políticos espanhóis. Um dos principais dizia respeito à guerra entre a Espanha e
a Holanda que, naquele momento, estava tentando se libertar do domínio espanhol.

Você já estudou que eram os holandeses que faziam a distribuição do açúcar refinado nordestino nas praças
mercantis europeias. Na verdade, esse açúcar chegava às mãos desses comerciantes como pagamento (os juros) das
dívidas que os senhores de engenhos tinham com eles. A garantia maior desse pagamento eram as próprias terras
desses senhores. Isso que dizer que os engenhos estavam “hipotecados”.

A Holanda e a Bélgica eram
dominadas pela Espanha. Lutando contra
esse domínio, declararam-se, em 1581,
independentes. Seguiu-se uma guerra
que só terminou em 1698, quando
finalmente a Espanha reconheceu,
formalmente, a independência desses
países.

Felipe II, que teimava em não
reconhecer a independência da Holanda,
impediu que os mercadores
continuassem a participar desse
comércio.

Sentindo-se prejudicados, só restou
aos burgueses holandeses cobrar a
“hipoteca”! Isso significava tomar o
controle dos centros produtores de cana.
Logo, invadiram o nordeste brasileiro.

Glossário: hipoteca - sujeição de bens imóveis ao pagamento de uma dívida.
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DOMÍNIO HOLANDÊS NO NORDESTE BRASILEIRO
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A formação de uma colônia holandesa no
nordeste foi possível devido à política de
ocupação e empenho dos próprios holandeses
que cuidaram, não só de não prejudicar a
produção açucareira, como também de
incentivá-la. Afinal, eram eles que ganhavam
mais dinheiro com a venda desse produto.
Concederam-se empréstimos aos produtores e
as antigas dívidas foram refinanciadas.
Controlar os centros fornecedores de escravos
também era importante. A Companhia das
Índias Ocidentais invadiu também as colônias
portuguesas africanas de Angola e São Jorge
da Mina.

Comerciantes e banqueiros holandeses fundaram a Companhia
das Índias Ocidentais que organizou a invasão e colonização do
nordeste brasileiro. Depois de uma malsucedida tentativa de ocupar
Salvador, em 1624, atacaram Olinda e Recife.

Os colonos tentaram resistir, mas a resistência causou a
destruição de muitos canaviais e a fuga de centenas de escravos.
Diante desse prejuízo, os colonos acabaram aceitando a presença
holandesa.

Nomeado governador pela Companhia, o conde João
Maurício de Nassau (1604-1679), seria o principal construtor de

um Brasil Holandês.
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Reativando a produção açucareira
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Semelhante à Companhia das Índias Orientais, a qual foi fundada em
1602, para promover o comércio com a Ásia, à Companhia das Índias
Ocidentais foi dado um monopólio (controle único) de 24 anos para todo o
comércio entre comerciantes holandeses e habitantes em uma região que
incluía as Américas e a África Ocidental. Os holandeses mantiveram uma
colônia na costa nordeste do Brasil, entre 1624 e 1654, e as propostas no
panfleto referem-se, principalmente, ao Brasil e ao comércio de açúcar, bem
como ao financiamento da força militar da Companhia das Índias Ocidentais
e algumas questões relacionadas à escravidão. Muitas das páginas mostram,
no lado direito, somas detalhadas de custos e lucros, calculadas em guldem,
a moeda da época.

Biblioteca Digital Mundial (www.wdl.org/pp/item/4067/)

Este panfleto, de 1642, contém uma
série de propostas para aumentar os lucros
da Companhia das Índias Ocidentais
holandesa para o benefício de seus
acionistas. A companhia foi estabelecida
em 1621, sob uma carta concedida pelos
Estados-Gerais, o órgão administrativo das
Províncias Unidas dos Países Baixos.
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A TOLERÂNCIA COM OS “DIFERENTES”

Um dos aspectos que mais chama a atenção para a atuação dos holandeses foi a sua tolerância com “os
diferentes”, ou seja, com aqueles que não eram da sua cultura. Embora a religião oficial fosse o calvinismo (os
holandeses eram protestantes), o objetivo da sua colonização não era a expansão de sua religião. Assim, tanto o
catolicismo quanto o judaísmo eram admitidos. Isso explica o apoio que os cristãos-novos do Nordeste deram a
Nassau. E, apesar de investir na compra de mais escravos, investiu, também, na construção de uma escola, em que
esses escravos fossem alfabetizados.

Uma obra humanista

Nassau fez uma reforma urbana no Recife, dando a ela um “ar europeu”: criou um sistema de saneamento,
pavimentou ruas, construiu pontes... Na ilha de Antonio Vaz, construiu a “cidade maurícia”, unido-a ao Recife por
uma ponte. Lá, ergueu um palácio, um jardim zoológico e um jardim botânico. Trouxe pintores, botânicos, zoólogos,
astrônomos que deram uma enorme contribuição para o conhecimento e entendimento de nossas terras, suas flora
e fauna e suas “gentes”, como estudaremos a seguir.

“E se a lição for aprendida

A vitória não será vã

Neste Brasil holandês,

tem lugar para português

e para o Banco de Amsterdã ”

Buarque & Guerra. Calabar - elogio à traição.

Baseado no que você estudou nas páginas anteriores
sobre os interesses comerciais dos holandeses no Brasil e
lendo o trecho da música de Chico Buarque e Rui Guerra ao
lado, responda: Você acha que a tolerância com as diferentes
religiões e os investimentos em infraestrutura e cultura
realizados por Maurício de Nassau eram fruto apenas de seu
humanismo ou havia outros interesses?

Glossário: cristão-novo - judeu convertido ao cristianismo.

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________
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“Caranguejo”(1641), obra de Wagener. Ele próprio
escreveu: “(...)Os negros pegam-nos em quantidade. Os
brasilienses, particularmente, sabem agarrá-los com
presteza; assam-nos um pouco, e depois os comem
sem sal nem gordura, deliciando-se e dando-se muito
bem com isso (...)”.

Commons.wikimedia/org/wiki - 12/07/11

“Engenho”, tela de Frans Post (1652)

Os pintores viajantes vieram para o Novo Mundo com a
função de documentar a natureza desconhecida em suas
metrópoles de origem. Por isto, a pintura, em especial, de Frans
Post (1612-1680), Albert Eckhout (1610-1666) e Zacharias
Wagener (1614-1668), da Missão Artística Holandesa teve, como
objetivo, documentar a topografia (relevo dominante em uma
região), do nordeste, bem como seu meio natural (fauna e flora).

Eles podem ser considerados as “máquinas digitais” e suas
telas poderiam ser consideradas como “fotografias digitais”
daquela época.

O termo missão artística acaba por esconder o “objetivo
documentarista” da pintura realizada por esses artistas.

“Melão, repolho e outros
vegetais”, de Eckhout. Tela
de 1640. Dizem que o próprio
Nassau o havia encarregado
de se dedicar à pintura da
fauna e da flora, enquanto
Post era incumbido das
paisagens e cenas de
batalhas.
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Imagine que você é um artista da missão holandesa que acaba de chegar ao Brasil colonial. O que você retrataria?

Depois, com a ajuda de seu/sua Professor/a, mostre para os seus colegas.
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Nassau ganhou prestígio na colônia e isso incomodou a Companhia das Índias Ocidentais. Foi, então, afastado,
para prejuízo dos colonos nordestinos que viram o seu sucessor aumentar os impostos, suspender os financiamentos
e até proibir a prática do catolicismo. Para piorar, a retomada de Angola, por tropas financiadas por traficantes de
escravos sediados no Rio de Janeiro, suspendeu o fornecimento de escravos. Era hora de mandar os holandeses de
volta para Amsterdã! Um grupo, formado por portugueses e brasileiros se uniu e começou uma guerra que ficou
conhecida como Insurreição (revolta) Pernambucana.

Brancos, negros e indígenas lutaram lado a lado! Durante muitos anos alguns historiadores viram, nesse
episódio, que reuniu “as três raças formadoras do Brasil”, uma primeira manifestação do nosso “nacionalismo”. Idéia
difícil de sustentar! Não havia “um Brasil” a ser defendido e esses grupos estavam lutando por seus interesses
particulares. Os holandeses foram derrotados e se retiraram em 1645. Iniciaram então, o plantio de cana nas Antilhas,
ilhas no mar do Caribe (na América Central).
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Victor Meirelles. Batalha dos Guararapes, 1875 - 1879
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A história das invasões holandesas e a arqueologia

Existe um grande tesouro arqueológico ao longo do Córrego das Batalhas, no município pernambucano de Jaboatão,
palco das lutas travadas contra os holandeses no século XVI. Essa área está sendo estudada por arqueólogos, desde
a década de 1970, quando aí foi achado um cemitério com 128 esqueletos de soldados luso-brasileiros mortos na
Batalha dos Guararapes. Foram achados vestígios de balas, pólvora e até restos de fardas militares. Nos bolsos, os
homens carregavam terços, feitos com ossos, para pedir proteção à Virgem Maria.

Já no Forte Orange, construído pelos engenheiros holandeses, na ilha de Itamaracá, os pesquisadores encontraram
13 esqueletos de soldados, medalhas e peças de artilharia. No Forte Brum, (Recife) – construído com madeira, barro
e areia, foram achados jogos usados nas horas de descanso, louças e restos de alimentos que comprovam a
preferência dos combatentes por frutos do mar. O piso de tijolos usado para aguentar a artilharia estava em bom
estado e os pesquisadores trabalharam muito para raspar as paredes e reconstituir a arquitetura original.
Texto adaptado de “Vestígios de glória”. Revista Época, ano I, n47, março de 1999.

1) Que tipo de vestígios os arqueólogos descobriram nas áreas em que aconteceram as lutas entre
holandeses e luso-brasileiros?

2) Que informações os historiadores podem obter a partir dessas pesquisas arqueológicas?

3) Na sua opinião, o trabalho dos arqueólogos é importante para a reconstituição de uma época e/ou de um
episódio histórico?

_________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________
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As irmandades ou confrarias eram associações religiosas
compostas por indivíduos leigos (não sacerdotes) da mesma
condição social. Embora suas origens se encontrem na idade média
europeia, foram, nas colônias portuguesas, que elas mais se
difundiram. Hoje, quando ainda muito se estuda sobre sua
existência, os pesquisadores já concordam que elas foram
fundamentais para a propagação da fé católica ao povo que vivia na
colônia.

Havia irmandades de negros, militares, comerciantes, entre
outras, e cada uma construía sua igreja para sediar os encontros
religiosos dos associados. As irmandades possuíam normas
rígidas, fixadas em documentos chamados “compromissos”. Lá,
encontramos os direitos e deveres, para serem seguidos por todos. Coleta de esmolas para as irmandades: prancha de Debret,

datada do século XIX.
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Irmandade Nossa Senhora do Rosário e São
Benedito dos Homens Pretos, Rua
Uruguaiana, no Centro da cidade do Rio de
Janeiro.

Exemplos de deveres da Irmandade
Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos:

§ 3º - Cuidar da educação dos filhos legítimos dos irmãos que morrerem em indigência,
contanto que estes tenham, pelo menos, um ano de recebidos na irmandade,
promovendo a entrada daqueles nas escolas de ler escrever e contar, ministrando os
socorros para isso necessários, à proporção das rendas da mesma irmandade.
§ 4° - Libertar da escravidão os irmãos cativos.
§ 88º - Compete-lhe, logo depois de sua posse, conjuntamente com o irmão
procurador da caridade que tiver acabado, ir examinar os filhos dos irmãos que
estiverem a cargo da irmandade, e se tem o preciso para continuarem na sua
educação. § 89 – Ter para isso um livro rubricado pelo irmão juiz, no qual se declare o
nome do menino, sua idade, seus pais e a casa onde mora.
§ 90 - Saber das escolas em que aprendem, falar aos professores e muito rogar-lhes o
esmero no seu adiantamento.
§ 94 - Apresentar e assistir com os órfãos as festas de Nossa Senhora do Rosário e de
S. Benedito, dando-lhes o cômodo necessário.
§ 95 – Promover a liberdade dos irmãos cativos no tempo competente e procurar o
benefício destes infelizes, diligenciando para isso algumas esmolas, as quais
apresentará à mesa trimensal, para serem recolhidas ao cofre respectivo.

Adaptado de : http://www.uff.br/pos_educacao/joomla/images/stories/Teses/persesmaria04.pdf em 18/07/11
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Os quilombos se formaram por volta de 1559, segundo os documentos da administração portuguesa.
Símbolo maior da resistência dos negros contra a escravidão, esses aldeamentos (que podiam ser fixos ou
nômades), não reuniam apenas escravos fugitivos, como muitos pensam.

Lá, também viviam negros e mulatos livres, índios, caboclos, brancos pobres. Todos unidos por uma
mesma realidade: a exclusão! Todos carregavam, na sua história, experiências de vida marcadas pela
violência, falta de terra e trabalho, perseguição e desamparo. Lá, encontravam uma forma alternativa de vida:
trabalho e solidariedade. Justamente o que a sociedade escravocrata, patriarcal e latifundiária lhes negara!

A significativa maioria dos
territórios quilombolas do
Brasil têm uma tradição de
agricultura de subsistência.
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Africanos são os senhores de algumas técnicas de
edificação existentes no Brasil. Para construir superfícies
polidas, lisas e impermeáveis, foram desenvolvidos
instrumentos próprios, usados para as construções de
estilos arquitetônicos particulares em algumas regiões do
país.

Imagens acessadas em 22/07/11

Glossário: sociedade escravocrata - sociedade que depende do trabalho escravo.
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As guerras entre holandeses e luso-brasileiros causou um clima tamanho de
desordem que muitos escravos aproveitaram para fugir dos engenhos de
Pernambuco. Quarenta deles deram início a um aldeamento na serra da Barriga,
atual estado de Alagoas. Era o ano de 1602.

Com o tempo, foram se formando outros aldeamentos. Palmares não era
um, mas doze quilombos ligados por uma rede de trilhas no mato. Cada qual com
o seu próprio chefe, mas organizados em uma confederação, sob o comando de
um rei eleito, no modelo de alguns reinos africanos.

Calcula-se que lá viviam cerca de vinte mil pessoas, entre homens, mulheres
e crianças. Dedicavam-se à caça, pesca e coleta. Mas, também, plantavam,
criavam animais e se dedicavam ao artesanato. E como produziam além de suas
necessidades, comercializavam o excedente nos povoados vizinhos. Era assim
que obtinham o que lhes faltava, principalmente armas e pólvora.

3) Como era a sua administração?

quilombodospalmares.com.br – 12/07/11

intrometendo.com – 12/07/11

1) Onde foi formado o Quilombo de Palmares?

2) Como ele se formou?

Palmares

Maceió,
capital.

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________
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Descendente de nobres africanos? Sobrinho do rei Ganga Zumba, a quem envenenou por considerá-lo um traidor?
Talvez! Pouco se sabe sobre esse homem que virou lenda. Acredita-se que assumiu o comando do Quilombo de Palmares
com apenas 19 anos.

Documentos oficiais comprovam que, entre 1676 e 1695, um “general negro”, de nome Zumbi, comandou os
exércitos de Palmares, nos momentos finais de sua resistência. Relatos dizem que era “baixo, coxo (mancava) e valente”.
Liderou seus companheiros numa luta de 14 anos.

Quando os bandeirantes atacaram Palmares, ele conseguiu fugir com vinte homens. Resistiu por dois anos,
escondido. Traído por um desses companheiros, foi morto e sua cabeça exposta na praça central de Recife. Era 20 de
novembro de 1695.

Monumento a Zumbi dos Palmares é alvo de vandalismo no Rio
(05/06/2011)

O Monumento a Zumbi dos Palmares amanheceu pichado neste domingo. A
obra pública, que é símbolo da luta contra o preconceito racial, fica na praça Onze,
na avenida Presidente Vargas, no Rio.

A escultura da cabeça do líder negro Zumbi foi pintada de branco e em sua
base foram escritos xingamentos racistas, como "invasores malditos" e "fora
macacos". Também foi desenhada uma suástica no local, símbolo da intolerância
nazista.

Segundo a prefeitura, a limpeza da obra já foi feita pela Seconserva, junto com
a Comlurb e sob a orientação da Gerência de Monumentos e Chafarizes. Além da
limpeza imediata, a Seconserva apresenta ainda hoje uma queixa formal à Polícia
Civil. O secretário municipal Carlos Roberto Osório solicitou à Secretaria Estadual
de Segurança prioridade nas investigações que possam levar à prisão dos
vândalos.

A escultura pesa 800 quilos e havia sido restaurada no ano passado, pois
apresentava risco iminente de queda e era alvo constante de pichadores. O
monumento a Zumbi dos Palmares foi inaugurado em 1986. Ele foi idealizado pelo
senador e antropólogo Darcy Ribeiro para homenagear Zumbi, líder da resistência
negra durante o Brasil escravocrata.

No centro da cidade do Rio de
Janeiro, no meio da Av. Presidente

Vargas, foi erguido um grande
monumento em homenagem a

Zumbi dos Palmares.
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1) Identifique, na letra do samba, as palavras que você supõe que sejam de
origem africana. Se não souber o seu significado, consulte o dicionário, a
internet ou pesquise em outras fontes disponíveis na sua sala de leitura.

Não por acaso foi mais ou menos naquela época que nossa
sociedade começou a voltar seus olhos de forma mais curiosa e menos
preconceituosa para as muitas histórias sobre um dos capítulos mais
importantes do passado de milhões de brasileiros: os quilombos _

aldeamentos de escravos fugitivos e de muitos outros marginalizados.
E, assim, desde então, histórias sobre Zumbi e Palmares vêm

sendo contadas e (re)contadas, conquistando seu lugar nos livros e em
nossa memória. Afinal, a História sempre pode ser (re)escrita !

Em 1988, a Escola de Samba Unidos
de Vila Isabel levou para a avenida o
samba-enredo Kizomba. A letra do samba
falava sobre um homem chamado Zumbi e
um lugar chamado Palmares.

Kizomba, festa da raça

“Valeu, Zumbi!
O grito forte dos Palmares

Que correu terras, céus e mares
Influenciando a abolição

Zumbi , valeu!
Hoje a Vila é Kizomba

É batuque, canto e dança
Jongo e maracatu

Vem, menininha pra dançar o
caxambu

Ôô, ôô, Nega Mina
Anastácia não se deixou escravizar

Ôô, ôô Clementina
O pagode é o partido popular

Sacerdote ergue a taça
Convocando toda a massa
Neste evento que congraça

Gente de todas as raças
Numa mesma emoção

Esta Kizomba é nossa Constituição
Que magia

Reza, ageum e orixás
Tem a força da cultura
Tem a arte e a bravura

E um bom jogo de cintura
Faz valer seus ideais
E a beleza pura dos

seus rituais
Vem a Lua de Luanda

Para iluminar a rua (bis)
Nossa sede é nossa sede

e que o "apartheid" se destrua
Valeu!”

Autores: Rodolpho, Jonas e Luis
Carlos da Vila.

Intérprete: Martinho da Vila

2) Depois de identificar o significado dos termos desconhecidos, leia a letra
do samba com bastante atenção! Que mensagem ela procura passar?
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Você sabe o que
significa a palavra
“quilombo”?

A palavra tem origem
no Quimbundo (língua
de um povo de Angola)
kilombo, e significa
acampamento, arraial,
exército.

A partir de 1740, o
Conselho Ultramarino
definia quilombo como
todo núcleo que reunia
mais de cinco escravos
fugidos, mesmo sem
nenhum tipo de
edificação.

Este mapa apresenta
as principais áreas de
ocorrência de quilombos
no Brasil.

Observe os dados
com atenção.

Adaptado de LOPES, Nei.
Enciclopédia Brasileira da Diáspora
Africana. São Paulo: Selo Negro.
2004. p.550.
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“Dia da Consciência Negra”, feriado nacional!

Você consegue imaginar a razão da escolha do dia 20 de novembro? Você leu sobre as pichações no
monumento em homenagem a Zumbi dos Palmares. Pensando nisso, você acha importante a existência de um

dia para pensarmos sobre o respeito à população negra e o combate ao racismo?
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Você já ouviu falar em sincretismo? De forma bem simplificada podemos dizer que o sincretismo ocorre quando
elementos de uma religiosidade (rituais, deuses, crenças) ganham um novo sentido (são reinterpretados),
influenciados pelo contato com outras tradições religiosas.

Mas o sincretismo não ocorre exclusivamente no campo religioso. Ele pertence a um campo maior, o da
cultura.

O sincretismo ocorre no interior de um universo em que há uma relação desigual entre duas ou mais culturas. Ou
seja, em situações de conquista política, os grupos subjugados (que perderam a batalha) assimilam (incorporam à
sua realidade) elementos da cultura e da religião dos dominadores em seu universo cultural e religioso, fazendo
novas interpretações.

Os estudiosos afirmam que, talvez por razões de preconceito, nos esquecemos de que toda tradição religiosa
sincrética é, e deve ser, considerada religião, se ela corresponde às necessidades do homem de se (re)ligar ao
sagrado. Dizendo de outra forma: o seguidor de uma religião sincrética nunca pensa sua vivência religiosa como a
“mistura” de outras religiões.

Na época colonial, em uma estratégia de resistência para poderem continuar a cultuar os deuses de seus
antepassados “disfarçadamente”, os africanos e afro-descendentes aproximaram os deuses africanos dos santos da
Igreja Católica. Vamos estudar agora como, no Brasil, surgiram as religiões afro-brasileiras, uma das principais formas
de resistência cultural da população negra escravizada à escravidão.

Como você leu, ao lado, o direito à liberdade religiosa
no Brasil é garantido por lei. Mas sabemos que, muitas
vezes, a lei não é posta em prática. Você, alguma vez, já foi
ou já viu alguém ser discriminado por conta de sua crença
religiosa?

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

A Constituição Brasileira em seu artigo VI
garante como direito individual e coletivo
fundamental o direito à “liberdade de
consciência e de crença, sendo
assegurado o livre exercício dos cultos
religiosos e garantida, na forma da lei, a
proteção aos locais de culto e a suas
liturgias”.
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Segundo os pesquisadores, são consideradas
religiões afro-brasileiras todas aquelas que tiveram origem
nas tradições religiosas trazidas da África pelos negros
escravizados.

Eles também concordam com o fato de que essas
religiões, na sua grande maioria, ainda que, absorvendo
ou adotando crenças, costumes e rituais africanos,
passaram por processos sincréticos. Isso que dizer que
vivenciam esses aspectos da religiosidade muitas vezes
em associação com elementos de outras culturas
religiosas.

1) O que significa sincretismo? 2) Quais foram as tradições religiosas que, por meio do
sincretismo, deram origem às religiões conhecidas como
afro-brasileiras?
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Todos sabemos que os
colonizadores portugueses eram
católicos. Contudo, ser católico na
sociedade colonial podia significar viver
esse catolicismo de maneiras variadas.

Longe das autoridades _ uma vez
que, em alguns lugares, se passavam
anos até que aparecesse um membro do
clero _ grupos de colonos, quase sempre
entre os mais pobres, trouxeram, para a
colônia, práticas e crenças de suas terras
nativas.

”Rezar doenças” com água benta, o
uso de amuletos, testemunho de
assombrações (visão de mortos),
acreditar que pessoas, objetos ou
animais tivessem poderes especiais
(superstição), a prática das promessas
(prometer fazer algo se determinado
desejo for alcançado).

O catolicismo popular ibérico
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Beatos eram figuras características de
áreas em que as condições de vida
impostas pelo latifúndio e a escravidão,
eram muito difíceis.

Festa do Divino- muito popular em Portugal, na ilha africana de Açores e
no Brasil. No “Império do Espírito Santo” os homens e as mulheres são
convidados a viver a utopia da solidariedade, concretizando o sonho de
uma sociedade livre, fraterna e feliz.

Havia, também, a associação de santos à resolução de situações materiais como doenças e desejos por
casamentos e pregação de beatos – homens e mulheres devotos que se dedicavam a pregação do evangelho.
Muitas vezes consideradas “santas”, conquistavam seguidores.

Todas essas práticas eram, em maior ou menor intensidade, condenadas pelo clero. Os padres queriam que
os católicos dessem mais valor aos sacramentos do que à devoção e não buscassem em Deus e nos santos
soluções para seus problemas cotidianos. Mas, desamparados e vivendo dificuldades de todo tipo, esses homens
e mulheres produziam e reproduziam essa religiosidade popular pelo seu caráter protetor.
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“A palavra ‘umbanda’, originária do quimbundo, tem,
entre outros significados, o de “medicina”. Como o próprio
nome indica, ela parece ter nascido das antigas práticas
de cura física e psíquica dos rituais bantos do sudeste do
Brasil. Ela funde elementos africanos com outros do
catolicismo popular e do espiritismo francês. Com o culto
preferencial de pretos velhos (ligados a antigos escravos),
caboclos (espíritos de chefes e antepassados indígenas),
orixás (deuses) iorubas cristianizados e crianças. Os
espíritos infantis são associados igualmente aos santos
católicos Cosme e Damião e ao orixá iorubano Ibêji,
patrono dos gêmeos.

Candomblé é a palavra usada no Brasil para nomear
as crenças aqui recriadas pelos vários grupos iorubas e
jejês, vindos do oeste africano, expressa no culto dos
orixás.“

Adaptado de Lopes, Ney. História e Cultura africana e afro-brasileira. S.P,
Barsa Planeta

“As religiões de matriz africana – com suas práticas
e saberes – atuam e atuaram positivamente na
preservação e afirmação das identidades afro-
descendentes. (...) E se tornaram verdadeiros
movimentos de resistência à dominação e de recusa
ao esquecimento da cultura de origem africana.”

Adaptado de Monica Lima , in “Heranças Africanas no Brasil.”
Rio de Janeiro, CEAP:2009.

Quais são as principais crenças afro-brasileiras?

Candomblé - Em todos estados do Brasil
Culto aos Egungun - Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo
Culto de Ifá - Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo
Encantaria - Piauí, Maranhão
Omoloko - Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo
Tambor-de-Mina - Maranhão
Terecô - Maranhão
Umbanda - Em todos estados do Brasil
Xangô do Nordeste - Pernambuco

Nei Lopes (1942) é escritor,
compositor, pesquisador das culturas da
Diáspora Africana, advogado, e mora em Vila
Isabel, Rio de Janeiro. Além dos sambas
deliciosos e de grande sucesso, que fazem a
alegria dos nossos ouvidos, é defensor e ativo
participante do movimento pela igualdade de
direitos da raça negra. Colabora com crônicas
para jornais e revistas cariocas.

“Os orixás vieram para as Américas conduzidos
por sacerdotes iorubanos. Segundo a tradição,
as primeiras casas de culto a orixás no Brasil
foram plantadas na Bahia, no século XIX.”
Devem ser cultuados em cerimônias públicas ou
privadas. O local dos cultos precisa ser
privilegiado pela natureza, com mato, água
corrente e ar livre.

As crenças afro-brasileiras
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Adaptado de Nei Lopes, in “Kitábu”.
Rio de Janeiro, Ed. Senac.
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É hora de dizer “até logo”! Com você, durante esse ano, relembramos mais de duzentos anos da
História do Brasil. Visitamos terras povoadas por belas culturas e vimos essas mesmas terras serem
transformadas na América ! Conhecemos uma parte da África e acompanhamos a vinda de seus filhos
para cá. Plantamos cana e laçamos bois. Saudamos Nassau e Zumbi e enfrentamos as dificuldades
daqueles que só tinham o trabalho de seu corpo como esperança. E para quê? Para não esquecer! Como
escreveu o famoso historiador inglês Eric Hobsbawm, uma das missões da História é lembrar o que os
outros esquecem. Não esqueça! Boas férias !
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